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PORANTIM  

AHPAMV HEM1.1.22  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  O jornal 

circula desde 1978 até os dias 

atuais. 

Responsável / fundador:  

Conselho Indigenista Missionário - 

CIMI, que é ligado à Confederação Nacional dos Bispos do 

Brasil - CNBB. 

Linha editorial:  Especializado nas questões indígenas, 

lutando pelos direitos dos índios e denunciando as 

agressões e abusos sofridos por esses. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  Surge 

durante a transição para a nova configuração política 

brasileira, após o longo período ditatorial iniciado em 1964. 

Nesse momento, final dos anos 1970, há uma 

reorganização dos movimentos sociais da cidade, com o 

novo sindicalismo, e do campo, com a organização de 

colonos na Comissão Pastoral da Terra – CPT, da Igreja 

Católica, e posteriormente no Movimento Sem Terra – 

MST, e dos Indígenas, também na luta pela terra através do 

CIMI e da Associação Nacional de Ação Indigenista – ANAI. 
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Características de editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Apresenta 

charges, anúncios, fotografias e textos em exemplares de 

vinte páginas. Em março de 1982 (n°37) muda seu for mato, 

diagramação, e sua sede é transferida de Manaus (AM) 

para Brasília (DF). Essa mudança também atinge o número 

de páginas, que passa de vinte para dezesseis. O Jornal, 

que era em preto e branco, em junho de 1985 começa a ter 

algumas fotos coloridas. 

Periodicidade:  Mensal, mas as edições de janeiro / 

fevereiro e de junho / julho saem em um só exemplar. 

Local de edição: Atualmente em Brasília (DF). 

Notas gerais:  Com sucursal em São Paulo e 

correspondentes em Roraima, Amazonas, Pará, Amapá, 

Acre, Goiás, Maranhão, Mato Grosso e em Paris (França). 

A redação administrativa é em Brasília. Circula atualmente 

em todo o território nacional, na América Latina e outros 

países. Na língua da Nação Indígena Seteré-Mawé 

"Porantim” significa remo, arma, memória. 

Também existem exemplares no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV : 

1981 – jan / dez 

1982 – jan / dez 

1983 – jan / dez 
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1985 – jan / dez 
 

 

PORTO & VÍRGULA  

AHPAMV BIB  

Espécie documental:  Jornal 

Período de circulação:  Inicia em 

1994, circulando apenas no período 

da Feira do Livro, termina em 2004. 

Responsável / fundador:  De 

responsabilidade da Secretaria 

Municipal da Cultura do município 

de Porto Alegre. 

Linha editorial:  Cobertura e divulgação da Feira do Livro 

de Porto Alegre. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  A Feira 

do Livro de Porto Alegre é idealizada em 1955 pelo 

Jornalista Say Marques, então diretor do Diário de Notícias, 

que a cria. A idéia central era popularizar as livrarias (e os 

livros), que até então eram “coisas de gente rica”. A 

primeira Feira foi inaugurada em 16 de novembro, contando 

com 14 barracas de madeira instaladas na Praça da 

Alfândega. A partir da terceira edição, foi adotado um 

sistema de venda de livros a crédito, para ampliar o acesso 

à população. 
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Nos anos 1970, com a incorporação de uma programação 

cultural, a Feira popularizou-se de fato. A partir de 1980, 

começa a venda de livros usados. 

Em 1965, foram adotados os patronos. Até 1983, os 

patronos eram pessoas falecidas e que foram proeminentes 

na área da literatura e do comércio de livros; em 1984, esse 

critério modificou, e os patronos passaram a ser 

homenageados ainda em vida. Alcydes Maia foi o patrono 

pioneiro da Feira do Livro. 

Observamos que Maurício Rosenblatt foi escolhido como o 

primeiro Patrono na fase pós-1983. Desde 1997, a Feira 

vem homenageando também um país e um Estado 

brasileiro por edição. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Formato meio 

tablete, que se desdobrava em tablete e depois em 

tabloide. 

Periodicidade:  Diário, com edição dupla nos finais de 

semana. No seu período final, passou a ser editado em 

números duplos. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  O jornal Porto & Vírgula pertence à Coleção 

Publicações, editada pela Prefeitura Municipal de Porto 

Alegre – PMPA - da Biblioteca do AHPAMV. 
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Edições existentes no AHPAMV: 

1994 – nº 1 / 7, 11 e 15 

1995 – n° 1 / 14 

1996 – nº 1, 4 / 6 e 9 / 10 

1997 – nº 1, 3 / 14 

1998 – nº 1 / 7 e 9 /14 

1999 – nº 1 / 15 e edição “Noite do Livro” 

2000 – nº 1 / 16 

2001 – nº 0 / 13 

2002 – nº 0 

 

 

PORTO & VÍRGULA  

AHPAMV BIB  

Espécie documental:  Revista 

Período de circulação:  Início em 

1990 tendo o número 0 sido editado 

em set /out. Sua última edição foi a 

de número 56 em jul /set de 2006. 

Responsável / fundador:  De 

responsabilidade da Secretaria Municipal da Cultura do 

município de Porto Alegre. 

Linha editorial:  Com preocupações culturais. 
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Contexto histórico do surgimento do periódico:  No 

início dos anos 1990, há em Porto Alegre uma preocupação 

com a vida cultural da Cidade, sua produção artística: 

musical, teatral, cinematográfica, literária, e política. Nesse 

âmbito, surge a Porto & Vírgula. Uma revista que reúne 

textos de opinião e artigos sobre debates contemporâneos; 

fortemente vinculada à vida cultural da Cidade, do Estado, 

do País e do mundo. Nela, escrevem importantes 

jornalistas, historiadores, literatos, cientistas políticos e 

sociais. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  a Porto & 

Vírgula “vivenciou” a virada do milênio, além da morte de 

vários pensadores importantes das ciências humanas, entre 

eles, o historiador Edward Thompson. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Colorida, com 

charges e fotografias. 

Periodicidade:  Foi irregular, ora bimestral, ora trimestral e 

interrompida em 2004. Voltando a ser editada em 2005, 

com o lançamento de apenas um número e mais um em 

2006, quando foi encerrada. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 
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Notas gerais:  A revista Porto & Vírgula, pertence à 

Coleção Publicações, editada pela Prefeitura Municipal de 

Porto Alegre – PMPA - da Biblioteca do AHPAMV. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1990 –  set / out (nº 0) 

1991 –  mar / nov (nº 1 - 5) 

1992 – jan / dez (nº 6 - 10) 

1993 – jan / dez (nº 11 - 15) 

1994 – abr / dez (nº 16 - 19) 

1995 –  mar / out (nº 20 - 23) 

1996 – jan / nov (nº 24 - 29) 

1997 – jan / dez (nº 30 - 34) 

1998 – fev / _ (nº 35 - 36) 

1999 – _ / nov (nº 37 - 38) 

2000 –  set / dez (nº 39 - 40) 

2001 – jan / dez (nº 41 - 43) 

2002 – s / m (nº 44 - 47) 

2003 –  jan / dez (nº 48 - 51) 

2004 – jan / set (nº 52 - 54) 

2005 – out / dez (nº 55) 

2006 – jul / set (nº 56) 
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POVO, O 

AHPAMV HEM1.1.11  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  De 1º de 

setembro de 1838 até 2 de fevereiro 

de 1839, (Piratini-RS) e de 6 de 

março de 1839 até 23 de maio de 

1840 (Caçapava-RS). 

Responsável / fundador:  Luís Rossetti e Domingos José 

de Almeida. 

Linha editorial:  Era órgão oficial da República Rio-

grandense (“jornal político, literário e ministerial da 

República Rio-grandense”). Procurava propagar “doutrinas 

democráticas para a salvação e felicidade da República”. 

Foi um jornal bem característico da fase revolucionária. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  No 

Brasil, surgem novas revoltas, como a Balaiada (Maranhão) 

e outras cessam, como a Revolta da Sabinada (Bahia). 

Pedro de Araújo Lima assume a Regência no Império. 

Nesse mesmo ano, é fundado o Instituto Histórico 

Geográfico Brasileiro, e a Revolução Farroupilha continua. 

Características de editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Impresso na 
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Tipografia Republicana Rio-grandense, na dimensão de 

20cmX30cm e, mais tarde, na de 23cmX34cm. 

Periodicidade:  Circulava na quarta-feira e no sábado. 

Local de edição:  Piratini e Caçapava (RS). 

Notas gerais:  Em Piratini, foi editado até o número 45. 

Recomeçou a ser editado em Caçapava dos números 46 a 

160, quando a localidade foi reconquistada pelos legalistas. 

O AHPAMV possui a edição fac-similar de 1930. 

O MUSECOM possui as edições originais. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1838 – set / dez 

1839 – jan / dez 

1840 – jan / mai 

 

 

PROVÍNCIA  

AHPAMV HEM1.3.11 

Espécie documental:  Revista. 

Responsável / fundador:  Dr. Jorge 

Baethgen (fundador) / 

Departamento Cultural da 

Associação dos Funcionários do 

Banco da Província do Rio Grande 

do Sul S. A. (responsável). 
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Linha editorial : Revista destinada aos funcionários do 

Banco da Província do Rio Grande do Sul, o que hoje 

chamaríamos de um informativo dos funcionários. Continha 

artigos sobre atividades bancárias e de enaltecimento da 

empresa e de seus funcionários. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com o passar 

dos anos, a diagramação da Revista passou por diversas 

modificações. Com fotos e ilustrações. 

Periodicidade:  Trimestral. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: No MUSECOM, existem edições da Revista. 

Edições existentes no AHPAMV:  

1962 – jan / mar (nº 37) 

1963 – abr / jun (nº 42) 

1964 – jan / mar (nº 45) 

1965 – abr / dez (nº 50, 51, 53) 

1966 – jan / mar (nº 54) 

1969 – jul / set (nº 68) 
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PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO  
AHPAMV HEM1.3.7  

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação: De Junho 

de 1945 até 1957. 

Responsável / fundador:  Moysés 

Vellinho / Editora Globo. 

Linha editorial:  Revista de difusão 

literária e cultural; aberta, eclética, 

sem dogmatismo de qualquer espécie. Seus fundadores 

tinham como proposta lançar uma revista de caráter 

universal. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  Surgiu 

logo após o término da Segunda Guerra Mundial (1939-

1945). Nesse ano, Getúlio Dornelles Vargas por um golpe 

de Estado, é deposto da presidência da República, tendo 

fim o período do Estado Novo, um período ditatorial que 

durou de 1937 a 1945. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico: Foi 

considerada a melhor publicação cultural do Rio Grande do 

Sul. Nela, colaboraram importantes nomes da cultura local, 

nacional e internacional como: Augusto Meyer, Mario 

Quintana, Darcy Azambuja, Dante de Laytano, Athos 

Damasceno, Manoelito de Ornellas, Barbosa Lessa, Raul 

Pilla, Osvaldo Aranha, Guilhermino César, Érico Verissimo, 
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Carlos D. de Morais, Rubens de Barcelos, Albert Camus, 

Arthur Koestler, Jean-Paul Sartre, Gilberto Freyre, Sérgio 

Buarque de Hollanda, Nelson Werneck Sodré, Graciliano 

Ramos e muitos outros. 

Periodicidade:  Trimestral. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: A PUCRS digitalizou esta coleção.  

O MUSECOM possui edições. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1945 – nº 2 

1946 – mar, jun, set, dez (nº 4, nº 5, nº 6, nº 7) 

1947 – mar, jun, dez (nº 8, nº 9, nº 10) 

1948 – mar / dez (nº 11, nº 12) 

1949 – mar / dez (nº 14) 

1951 – jan / dez (nº 15, nº 16) 

1952 – jan / dez (nº 17) 

1953 – jan / dez (nº 18) 

1954 – jan / dez (nº 19) 

1955 – jan / dez (nº 20) 

1956 - jan / dez 

1957 – nº 21. 
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REVISTA DO GLOBO 

AHPAMV HEM1.3.1 

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  De 5 de 

janeiro de 1929 até 15 de fevereiro 

de 1967. 

Responsável / fundador:  José 

Bertaso (proprietário) e Mansueto 

Bernardi (primeiro diretor). 

Linha editorial:  Abordava assuntos diversos, desde 

acontecimentos sociais, políticos, econômicos e literários; 

além de temas internacionais. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  A 

Revista surge na época em que o País está sob o governo 

de Washington Luís, e o Rio Grande do Sul sob o de 

Getúlio Dornelles Vargas. Na Europa, países como 

Alemanha, Itália e Portugal viviam sob governos ditatoriais. 

Nos EUA, acontece a Quebra da Bolsa de Nova York, fato 

que desencadeia uma séria crise mundial. A Revista do 

Globo passou pela Segunda Grande Guerra Mundial e a 

Guerra Fria nas décadas de 1950 e de 1960. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico: Em 1928, 

na Livraria do Globo, um grupo de intelectuais e políticos 

(entre eles Getúlio Dornelles Vargas), discutia sobre 
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assuntos como imprensa e jornalismo; Vargas, então 

governador do Rio Grande do Sul, sugeriu ao proprietário 

da livraria que editasse uma revista. No ano seguinte, surge 

a Revista do Globo. 

Houve uma época em que a Revista do Globo foi 

considerada a melhor da América do Sul. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com textos e 

ilustrações feitos com rigoroso controle; de grande valor 

técnico e artístico. Inicialmente, saía com 48 páginas de 

21cmX27cm, mais a capa ilustrada. Nos anos 50, 

acontecem algumas alterações na Revista quanto a sua 

dimensão, que passa a ser de 20,5cmX28cm, e o número 

de páginas chega a 98. No fim da década de 40, a capa da 

Revista do Globo passa a ser ilustrada com fotografias das 

moças da sociedade. 

Periodicidade:  Inicialmente quinzenal e, posteriormente, 

semanal. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  A Revista do Globo teve como um de seus 

diretores o escritor Erico Verissimo. O AHPAMV possui a 

coleção praticamente completa. A PUCRS digitalizou esta 

revista. 
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Existem também, edições no Museu da Brigada Militar e no 

MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1929 – jan / dez  

1930 – jan / dez 

1931 – jan / dez e especial Revolução de 1930 (falta nº 14 de mai) 

1932 – jan / dez 

1933 – jan / dez 

1934 – jan / dez 

1935 – jan / dez 

1936 – jan / dez 

1937 – jan / dez 

1938 – jan / dez 

1939 – jan / dez 

1940 – jan / dez 

1941 – jan / dez 

1942 – jan / dez (falta nº 322 de jul)  

1943 – jan / dez 

1944 – jan / dez 

1945 – jan / dez 

1946 – jan / dez 

1947 – jan / dez 

1948 – jan / dez 

1949 – jan / dez 
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1950 – jan / dez 

1951 – jan / dez 

1952 – jan / dez (falta nº 566 de ago) 

1953 – jan / dez 

1954 – jan / dez 

1955 – jan / dez 

1956 – jan / dez 

1957 – jan / dez 

1958 – jan / dez 

1959 – jan / dez 

1960 – jan / dez 

1961 – jan / dez 

1962 – jan / dez 

1963 – jan / dez 

1964 – jan / dez 

1965 – jan / dez (falta nº 895 de ago) 

1966 – jan / dez 

1967 – jan / fev 
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REVISTA DO INSTITUTO 
HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO 
RIO GRANDE DO SUL 

AHPAMV HEM1.3.13  

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  De 1921 

até os dias atuais. 

Responsável / fundador:  Instituto 

Histórico e Geográfico do Rio 

Grande do Sul – IHGRS. 

Linha editorial:  A Revista publica a colaboração de seus 

membros efetivos e correspondentes, dedicando uma 

seção à transcrição de documentos de seu acervo e/ou de 

acervos de outras instituições, uma vez que digam respeito 

à história do Rio Grande do Sul. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O Rio 

Grande do Sul, em 1921, vivia uma série crise econômica e 

política que deflagrou, dois anos depois, a Revolução de 

1923. Esta Revolução consistiu numa luta entre os 

governistas liderados pelo governador do Estado, Borges 

de Medeiros, os Chimangos, e os Maragatos, liderados pelo 

político Assis Brasil. Com o fim da Revolução de 1923, 

surge uma nova força política no Estado: Getúlio Dornelles 

Vargas. 
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Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  No 

período de 1951 até 1974, não houve publicação da 

Revista, sendo retomada em 1975 com o n°121, dedica do 

em grande parte à “Fundação de Porto Alegre”, 26 de 

março de 1772, data que foi considerada correta pelos 

membros do Instituto. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  A dimensão 

atual da Revista é de 23cmX16cm, apresentando maior 

número de ilustrações. Além desta série atual, a antiga 

também apresenta várias ilustrações. 

Periodicidade:  Sua periodicidade é irregular. Atualmente 

ela é anual, mas já foi semestral e trimestral. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: O AHPAMV possui a coleção completa da 

Revista. 

Também existem edições no MUSECOM e no IHGRS. 

Edições existentes no AHPAMV:  

1921 – jan / dez (nº 1, 2, 3, 4) 

1922 – jan / dez (nº 5, 6, 7,8) 

1923 – jan / dez (nº 9, 10, 11, 12) 

1924 – jan / abr (nº 13, 14, 15, 16) 

1925 – jan / dez (nº 17, 18, 19, 20) 

1926 – jan / dez (nº 21, 22, 23, 24) 
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1927 – jan / dez (nº 25, 26, 27, 28) 

1928 – jan / dez (nº 29, 30, 31, 32) 

1929 – jan / dez (nº 33, 34, 35, 36) 

1930 – jan / dez (nº 37, 38, 39, 40) 

1931 – jan / dez (nº 41, 42, 43, 44) 

1932 – jan / dez (nº 45, 46, 47, 48) 

1933 – jan / dez (nº 49, 50, 51, 52) 

1934 – jan / dez (nº 53, 54, 55, 56) 

1935 – jan / dez (nº 57, 58, 59, 60) 

1936 – jan / dez (nº 61, 62, 63, 64) 

1937 – jan / dez (nº 65, 66, 67, 68) 

1938 – jan / dez (nº 69, 70, 71, 72) 

1939 – jan / dez (nº 73, 74, 75 ,76) 

1940 – jan / dez (nº 77, 78, 79, 80) 

1941 – jan / dez (nº 81, 82, 83, 84) 

1942 – jan / dez (nº 85, 86, 87, 88) 

1943 – jan / set (nº 89, 90, 91, 92) 

1944 – jan / dez (nº 93, 94, 95, 96) 

1945 – jan / dez (nº 97, 98, 99, 100) 

1946 – jan / dez (nº 101, 102, 103, 104) 

1947 – (nº 105, 106, 107, 108) 

1948 – (nº 109, 110, 111, 112) 

1949 – (nº 113, 114, 115, 116) 

1950 – (nº 117, 118, 119, 120) 
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1975 – (nº 121 e índice) 

1982 – (nº 122, 123) 

1986 – (nº 124) 

1989 – (nº 125) 

1990 – (nº 126) 

1991 – (nº 127) 

1992 – (nº 128) 

1993 – (nº 129) 

1994 – (nº 130) 

1995 – (nº 131) 

1998 – (nº 132) 

1999 – (nº 133, 134) 

2000 – (nº 135) 

2001 – (nº 136) 

 

 

REVISTA DO MUSEU E ARCHIVO 

PÚBLICO DO RIO GRANDE DO 

SUL 

AHPAMV HEM1.3.9 

Espécie documental: Revista. 

Período de circulação: Inicia suas 

publicações em 1921. 

Responsável / fundador:  Florêncio 
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de Abreu. 

Linha editorial: Com assuntos como botânica do Rio 

Grande do Sul, documentos históricos, assuntos militares, 

genealogia, política, povoamento, efemérides, transcrições, 

entre outros. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com formato 

de livro, apresenta fotografias. 

Periodicidade:  Irregular. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: As edições mais antigas pertencentes ao 

nosso acervo têm a denominação de Revista do Museu e 

Archivo Publico do Rio Grande do Sul, passando 

posteriormente para Revista do Museu Júlio de Castilhos e 

Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul. 

Existem edições no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1930 – jan, dez (nº 22, 24) 

1952 – jan, jun (nº 1, 2) 

1953 – jan (nº 3) 

1954 – (nº 4) 

1955 – (nº 5) 

1956 – (nº 6) 

1957 – (nº 7, 8) 



 101 

1958 – (nº 9) 

 

 

REVISTA SUL MENSÁRIO 

ILUSTRADO  

                                    AHPAMV HEM1.3.17 

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  De 1936 a 

1950 (aproximadamente). 

Responsável / fundador:  J. 

Antunes de Mattos. 

Linha editorial:  Revista de variedades. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Nas medidas 

45cmX32,5cm. 

Periodicidade:  Irregular, sendo em alguns momentos 

trimestral. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  Editada pela Editora Sul. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1938 – Ano 2, setembro nº 6 

1940 – Ano 4, janeiro nº 9 e 10, nº 11 e 12 e suplemento do 

nº 11 e 12 ; capa: Grande Campeão Brasileiro de 1940 e 

Campeão Jr e n° 15 



 102 

1950 – Ano 5 nº 16, janeiro. 
 

 

RIO GRANDE, O  

AHPAMV HEM1.1.21  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  Foi criado 

em maio de 1979, durando alguns 

meses. 

Responsável / fundador:  

Cooperativa dos Jornalistas de 

Porto Alegre (Coojornal). 

Linha editorial: Realizava uma ampla cobertura das 

notícias da semana, mais aprofundada do que nos outros 

jornais. Abordava, também, assuntos que os grandes 

jornais não publicavam, dentro da idéia de publicar a 

verdade, e não o que é convencional (imprensa comercial). 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O Brasil 

estava sob um governo ditatorial, mas próximo a uma 

redemocratização. No mês de agosto de 1979, surge a Lei 

da Anistia, que permite o retorno de políticos exilados 

(Leonel de Moura Brizola, Miguel Arraes, Luiz Carlos 

Prestes, Fernando Gabeira, entre outros). 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  Publicou 

uma matéria sobre o sequestro dos uruguaios Lilian 


